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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor da Universidade Estadual de Campinas/UNICAMP encaminha a este Conselho, pelo Of. GR nº 044/08, datado em 07 de fevereiro de 2008, a documentação referente ao reconhecimento do Curso de Graduação em Farmácia, sob a coordenação conjunta da Faculdade de Ciências Médicas, Instituto de Biologia e Instituto de Química (fls. 02).

Para emissão de Parecer técnico sobre o pedido de reconhecimento do Curso de Farmácia da UNICAMP, foram indicados os Especialistas Sérgio de Albuquerque e Sally Cristina Moutinho Monteiro, conforme Portaria CEE/GP nº 95/2008, publicada no DOE de 26/02/2008 (fls. 85), manifestando-se, após visita “in loco”, nos termos do Relatório circunstanciado constante dos autos de fls. 89 a 109.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos, oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação, está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000 (alterada no inciso IV do artigo 4º pela Deliberação CEE nº 56/2006), que em seu artigo 13 reza:

· “Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do curso”.

· ‘Parágrafo 1º - O Pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado”.

Os documentos encaminhados permitem informar o processo como segue:

Estruturas das Unidades de Ensino Responsáveis pelo Curso

Instituto de Biologia (fls. 11)

Resumidamente, o Instituto de Biologia (IB) da UNICAMP conta com 11 departamentos onde estão alocados 122 docentes, desenvolvendo atividades de ensino (Graduação e Pós-Graduação), pesquisa e extensão.

Foi criado em 1967 e ocupa posição de destaque no cenário nacional, nas suas atividades de atuação. É responsável pelos Cursos de Ciências Biológicas e possui seis programas de Pós-graduação.

Produção Científica do IB

	Itens
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006

	Artigos Publicados
	167
	209
	248
	234
	308

	Livros e Capítulos de Livros Publicados
	21
	6
	13
	31
	23

	Patentes
	6
	8
	5
	8
	4

	Teses de Mestrado
	91
	86
	77
	59
	69

	Teses de Doutorado
	71
	73
	76
	77
	101


Além dos 11 departamentos, o IB conta com um órgão complementar, o Museu de História Natural; um Laboratório de Microscopia Eletrônica; um Herbário (vinculado ao Departamento de Botânica); e uma Biblioteca Setorial, com um acervo de 18.134 livros, 2.666 teses e, 854 títulos e periódicos (sendo 519 deles assinaturas on line).

O IB possui oito auditórios, 11 laboratórios e duas salas de informática, descritos às fls. 11 e 12.

Instituto de Química

O Instituto de Química (IQ) foi criado em 1967 e iniciou suas atividades na Graduação, em 1968. Atualmente conta com 86 docentes, sendo 08 colaboradores voluntários, em regime de tempo integral e dedicação exclusiva e com, no mínimo, o grau de Doutor em Ciência.

Produção Científica do IQ (fls. 12)

	Itens
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006

	Artigos Publicados
	299
	295
	330
	342
	367

	Livros e Capítulos de Livros Publicados
	5
	7
	8
	4
	2

	Patentes
	20
	12
	17
	21
	17

	Teses de Mestrado
	24
	42
	48
	49
	43

	Teses de Doutorado
	56
	47
	43
	48
	47


A Biblioteca do IQ possui cerca de 15.000 livros, 2.700 publicações seriadas, 270 assinaturas correntes de títulos de periódicos científicos internacionais, 1.388 teses e 15 materiais em formatos eletrônicos.

Desde sua criação, foram publicados 3.500 artigos em revistas científicas nacionais e, principalmente, internacionais, com linhas de pesquisa relacionadas às fls. 13 e 14. 

O IQ oferece dois Cursos de Química:

a) Curso de Química, período integral, que forma profissionais nas modalidades: Bacharelado em Química Tecnológica e Licenciatura e,

b) Curso de Química Tecnológica, período noturno.

O Programa de Pós-Graduação em Química oferece a possibilidade de obtenção de títulos de Mestrado e Doutorado nas áreas de Química Analítica, Química Inorgânica, Química Orgânica e Físico-Química, em aproximadamente 40 linhas de pesquisa específicas.

Faculdade de Ciências Médicas – FCA (fls. 15)

Fundada em 1958, a FCM é responsável não somente pelos Cursos de Graduação em Medicina, Enfermagem e Fonoaudiologia, mas também por Cursos de Pós-Graduação e por quatro centros de saúde.

Produção Científica da FCM

	Itens
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006

	Artigos Publicados
	586
	682
	745
	776
	948

	Livros e Capítulos de Livros Publicados
	176
	79
	73
	152
	165

	Patentes
	3
	0
	0
	2
	3

	Teses de Mestrado
	215
	162
	177
	141
	183

	Teses de Doutorado
	90
	60
	103
	130
	115


O relato de cada um dos Cursos de Graduação e dos Programas de Pós-Graduação, da Faculdade de Ciências Médicas, consta às fls. 16 e 17. 

Corpo Docente das Unidades Responsáveis pelo Curso

A relação do corpo docente dos Departamentos do Instituto de Biologia, do Instituto de Química e da Faculdade de Ciências Médicas acha-se descrita de fls. 17 a 35.

A Infra-Estrutura para as Atividades de Graduação

A infra-estrutura para as atividades de Graduação do Instituto de Biologia, do Instituto de Química e da Faculdade de Ciências Médicas, com a descrição das respectivas bibliotecas, laboratórios e equipamentos consta de fls. 35 a 45.

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM FARMÁCIA

Perfil dos Formandos (fls. 46)

O Farmacêutico, formado pela UNICAMP, deverá ser um profissional com formação generalista, humanista, com pensamento crítico e reflexivo pautado em princípios éticos, com atribuições essenciais na prevenção, promoção, proteção e recuperação da saúde humana, desenvolvendo atividades associadas ao fármaco e ao medicamento, às análises clínicas e toxicológicas e ao controle, produção e análises de alimentos.

Deverá, também, apresentar conhecimentos científicos, capacitação técnica e habilidades para definição, promoção e aplicação de políticas de saúde, participação no avanço da ciência e tecnologia, atuando em benefício da sociedade, com bases em princípios éticos inerentes ao exercício da sua profissão, incluindo a relação com os demais profissionais, principalmente na área da saúde.

Além disso, o profissional formado deverá estar consciente da velocidade das mudanças relacionadas ao desenvolvimento tecnológico e científico das áreas biológicas e da saúde, das suas influências diretas sobre o ser humano, alvo de sua atuação, e apresentar preocupação com a melhoria da realidade sócio-cultural e econômica do seu país e com o aprimoramento pessoal.

As habilidades a serem desenvolvidas no futuro profissional encontram-se especificadas às fls. 47 e 48.

Exercício Profissional (fls. 49)

O exercício da profissão é regulamentado pela Lei Federal nº 003820, de 11/11/1960, regulamentada pelo Decreto Federal nº 085878, de 07/04/1981.

Número de Vagas, Turno de Funcionamento e Forma de Ingresso (fls. 49)

As vagas oferecidas, em período integral, são em número de 40 vagas.

A forma de ingresso ao Curso é através de concurso vestibular, aplicado pela Comissão de Vestibular da UNICAMP (COMVEST).

Estrutura do Curso (fls. 50)

A estrutura curricular está organizada na forma de créditos, em disciplinas. As disciplinas são oferecidas no sistema semestral, com os conhecimentos distribuídos e intercalados ao longo dos quatro anos iniciais, resguardando o quinto ano para a realização dos estágios profissionalizantes que incluem um trabalho de conclusão de curso, embora ainda sejam necessários cumprir 4 créditos em eletivas. O curso soma 303 créditos ou 4545 horas/aula.

O conjunto de disciplinas obrigatórias e eletivas permite a aquisição, pelo estudante, de fundamentação teórica e aquisição de habilidades específicas, para o exercício da sua profissão. Vários conteúdos são desenvolvidos no formato integrado e interdisciplinar.

A existência das disciplinas eletivas garante duas características fundamentais ao aluno: primeiro, permite o trabalho em grupos pequenos, muitas vezes associado às atividades de pesquisa ou de rotina analítica e favorecido pela proximidade com os profissionais/docentes responsáveis; segundo, o conjunto de disciplinas eletivas, escolhidas pelo aluno, o individualiza, no tocante as suas aspirações profissionais que podem estar voltadas para uma das áreas de atuação do Farmacêutico. 

A maior parte das disciplinas apresenta atividades práticas ou de laboratório, que permitem aos alunos interpretar, analisar, elaborar e executar pequenos projetos de pesquisa, que podem ser reforçados nas atividades de Iniciação Científica, se esta for opção do aluno. As atividades de Iniciação Científica são fortemente estimuladas, dado o grande envolvimento dos docentes da UNICAMP e o ambiente em que são desenvolvidas as atividades de ensino-aprendizagem. A apresentação dos resultados dos experimentos das aulas práticas é feita na forma de relatórios ou apresentações orais. Seminários são utilizados para a discussão de trabalhos pertinentes da literatura recente, e muitas vezes, de conteúdo não existente nos livros didáticos. 

O trabalho em grupo é estimulado sempre que cabível. O ensino é contextualizado e problematizado, procurando demonstrar a indissociabilidade entre pesquisa e ensino, princípio geral da Universidade.

A estrutura curricular do Curso abrange disciplinas voltadas para as áreas de: Ciências Exatas, Ciências Biológicas e da Saúde, além do conjunto de disciplinas profissionalizantes, pormenorizadamente descritas de fls. 51 a 53.

Além das disciplinas do núcleo comum; cursadas por todos os alunos, e que garantem uma visão integrada da profissão do Farmacêutico, generalista, com fundamentação teórica e prática para o exercício da maior parte das habilitações previstas pelas diretrizes curriculares, há 32 créditos que devem ser cumpridos em disciplinas eletivas. No oferecimento dessas disciplinas, há colaboração significativa do Centro Pluridisciplinar de Pesquisas Químicas, Biológicas e Agrícolas. A listagem das disciplinas eletivas disponíveis para escolha pelos alunos consta às fls. 54/55.

Os estágios supervisionados somam 765 horas (51 créditos), que correspondem a 20% do total da carga horária didática em disciplinas. Eles consistem em dois estágios, em indústrias; um estágio, em farmácia; e o trabalho de conclusão de curso.

O trabalho de conclusão de curso visa envolver o aluno na concepção, planejamento, execução, análise e redação de monografia, em conjunto como os coordenadores, que verse sobre trabalho de pesquisa ou consideração teórica sobre dados existentes de profundo interesse às ciências farmacêuticas. Há possibilidade do assunto corresponder ao trabalho desenvolvido pelo aluno durante seu estágio de iniciação científica.

Iniciação Científica (fls. 56)

A UNICAMP tem atuação significativa em pesquisa, sendo que as Unidades envolvidas no oferecimento do Curso de Farmácia estão entre as mais produtivas. Este ambiente de desenvolvimento de pesquisa influencia não somente o trabalho dos docentes, como também estimula os alunos a realizarem estágios de iniciação científica. Estes estágios são estimulados e os alunos têm pleno acesso aos laboratórios de pesquisa. Da mesma forma, há pleno acesso dos alunos ao sistema de bolsas de Iniciação Científica, quer seja no programa PIBIC/CNPq quer seja através do sistema de bolsas da Unicamp, coordenado pela Pró-Reitoria de Pesquisa e financiado pelo Serviço de Apoio ao Estudante (SAE) ou, ainda, através do sistema de cotas do CNPq ou através de solicitações diretas à FAPESP. 

Atividades complementares (fls. 57)

Os alunos são estimulados a participar de atividades complementares, como monitorias, estágios, iniciação científica, participação e organização de reuniões científicas, esportivas e político-acadêmicas, assim como, de prestação de serviços profissionais, além da inserção antecipada na rede de saúde da região metropolitana de Campinas e participação em programas de intercâmbio, ao longo de todo o Curso.

Organização Curricular (fls. 57)

A seqüência das disciplinas obedece uma proposta de grade curricular para a integralização em 10 semestres, e uma seqüência de pré-requisitos definidos pelas Unidades responsáveis. A distribuição das disciplinas e demais atividades na forma proposta pela Coordenação do Curso para conclusão do curso em 10 semestres está descrita de fls. 57 a 60.

As ementas das disciplinas constam de fls. 63 a 82.

Avaliação

Avaliação das Atividades Docentes das Disciplinas do Curso (fls. 60)
A avaliação das atividades de Graduação é feita em dois momentos durante cada semestre. O primeiro deles se dá quando do cumprimento de 50% da carga horária semestral, sendo que um período de uma semana é reservado e os alunos e os docentes discutem o desenvolvimento das disciplinas que estão sendo desenvolvidas. O segundo, ao final do semestre ocorre pelo preenchimento de fichas de avaliação, elaboradas pelas Unidades de Ensino e Pesquisa, e cobrem diversos aspectos relacionados às disciplinas. Os alunos têm a oportunidade de se manifestar sobre a infra-estrutura dos laboratórios, disponibilidade de bibliografia, desenvolvimento didático-pedagógico, além de itens relativos à didática e disponibilidade dos professores. As fichas e os relatórios são elaborados e aplicados pela Coordenação de Ensino do Instituto e encaminhadas ao docente responsável pela disciplina, para verificação e discussão junto ao seu setor/departamento. Os indicadores das fichas de avaliação são utilizados para compor o relatório de atividades de Graduação dos docentes, quando da submissão do seu relatório de atividades. 

Os relatórios de atividades docentes são elaborados após períodos de três, quatro ou cinco anos, dependendo do enquadramento funcional do docente. Neles são relatadas todas as atividades desenvolvidas pelo docente no período, distribuídas em atividades de docência, de pesquisa, de extensão e de administração. Os relatórios são analisados por diversas instâncias, até sua aprovação pela Câmara de Avaliação e Desenvolvimento Institucional (CADI), órgão assessor do Conselho Universitário. 

Formas de avaliação dos alunos

A verificação de aprendizagem é realizada através de provas, exercícios, relatórios, apresentação de seminários, exposições orais, exposição de painéis dentre outros. A definição da forma de avaliação fica a critério do professor responsável pela disciplina, com aprovação pela Coordenação de Curso, devendo ser divulgadas ao início de cada período letivo. A freqüência mínima exigida para aprovação nas disciplinas é de 75%.

Informações sobre a Implantação do Curso (fls. 62)

A aprovação da criação do Curso de Farmácia pelo Conselho Universitário deu-se em 17/12/2002 (D.O.E. 18/12/2002) em atenção ao programa de expansão de vagas, estimulado pelo então Governador de Estado Geraldo Alckmin e pelo então Reitor da UNICAMP Carlos Henrique de Brito Cruz. 

O Curso de Farmácia tem papel importante na integração de três Unidades de Ensino e Pesquisa (Faculdade de Ciências Médicas, o Instituto de Biologia, Instituto de Química) e o CPQBA, na expansão das atividades da UNICAMP, na formação de profissionais da área da Saúde, de modo a se constituir no único curso da UNICAMP que ofereça aos alunos formação básica tão sólida, capacitação técnica e visão generalista do seu potencial como profissional.

O sucesso na implantação do curso e a importância de sua instalação na Região Metropolitana de Campinas podem ser verificados pela alta concorrência no exame vestibular. A concorrência variou de 33 a 46 candidatos por vaga, nos quatro ingressos realizados. No vestibular de 2007, o Curso de Farmácia ficou entre os cinco mais procurados em toda a Universidade, e entre os três mais concorridos nas áreas Biológicas e da Saúde, seguindo os Cursos de Medicina e de Ciências Biológicas (integral), em paralelo a uma baixa evasão, sendo que, das quatro turmas ingressantes até o momento, 5% dos alunos deixaram o curso (8/160).

Das Considerações dos Especialistas

A Comissão de Especialistas designada para elaborar Relatório sobre o pedido de Reconhecimento do Curso de Farmácia da UNICAMP, constante dos autos de fls. 89 a 109, apresenta uma série de recomendações que precisam ser consideradas pela Coordenação do Curso.

Desta forma, conquanto sejamos favoráveis ao reconhecimento do Curso, entendemos conveniente abreviar o prazo pelo período de dois anos. Neste tempo, os ajustes deverão ser processados ou deverão ser apresentadas as justificativas que fundamentem a manutenção da proposta original.

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Graduação em Farmácia, da Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP, pelo prazo de dois anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 01 de dezembro de 2008.

a) Consº Custódio Filipe de Jesus Pereira

                              Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Arthur Roquete de Macedo, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Farid Carvalho Mauad, Geraldo Di Giovanni, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Mário Vedovello Filho, Pedro Salomão José Kassab, Roque Theóphilo Júnior e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 03 de dezembro de 2008.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab
                                                                 Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

O Cons. Angelo Luiz Cortelazzo declarou-se impedido de votar por motivo de for íntimo.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de fevereiro de 2009.

JOÃO CARDOSO PALMA FIHO

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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